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dos os meios, macular o 
merito de outrem.

Srs. pedantes, a modés­
tia é o padrão de gloria 
dos que, como Rio Branco 
e Ruy Barbosa, teem pa­
tente merecimento.

PATRIOTA.

0 Pedante
Oh 1 o pedantismo, se 

nhor absoluto dos que 
têm uma tendenciasinha 
para o orgulho, é hoje, in­
felizmente, o soberano va­
lente de muitos espíritos 
fracos. Antigamente só se 
julgava cotn direito de 
dizer as cousas com res­
ponsabilidade própria, de 
doutrinar sobre qualquer 
assumpto philosóphico, os 
que eram reputados scien- 
tistas, com provas plenas! 
de sua alta capacidade 
mental.

Hoje, que ha escolas 
por toda parte, que o ensi­
no publico está á disposi­
ção de todos, ao alcance 
de toda gente, rica ou pó- 
bre, hoje, repito, o pedan­
tismo tem se augmentado 
assustadoramente. Mal os 
nossos mocinhos decóram 
o hora-horae, e saem por 
toda parte a blasonar altos 
conhecimentos da nossa 
lingua mater. Ainda jaão 
sabem os Estados e capi­
tais, do Brasil, e ja se mé- 
tem a discutir questões de 
alta monta em que se pre­
cisa ter conhecimentos 
grandes da Geographia 
geral ;e o resultado imedia 
to de tal pedantismo, são 
os grandes erros que á 
toda hora cométtem, des- 
moralisando cabalmente 
os bons professores, que 
tiveram, e cujas lições não 
aprenderam conveniente­
mente.

O pedante não podendo 
sobresair por meio de suas 
tagarelices, procura vestir- 
se no rigor da móda, como 
se o habito fizesse o mon­
ge.

Em nosso meio é bem 
sensivel essa classe de 
gente. Não é raro encon­
trar-se mocinhos neófitos 
nos estudos secundários 
a discutir a competência 
filheia, querendo, por to­

Para usar-se o grande depu- 
rativo d ) sangue E lixir de 
Nogueira do pharmaceutico 
chim ico Silveira, não é preciso 
ter conta de idade ou sexo.

Ruy Barbosa fala  
sobre a guerra
«A  paz e a guerra são duas 

idéas que se contrapõem -natu­
ralmente no nosso espirito, co ­
m o duas expressões entre si 
antagônicas, do bem e do mal.

A  paz faz pensar na crcação 
progressiva e a guerra ua des­
truição violeuta.

São dois principios que se 
debatem no desenvolvim ento 
do destino hum ano : um, a deu 
sa de seios inexgottaveis, a Isis 
egypcia, da fecundidade, da 
germ inação e do renascimeuto 
da vida ; outro, o Lethes tene­
broso, o nome obscuro da m or­
te, que produz a desolação, a 
desesperação, 'o anniquillamento 
geral dos sêres e das cousas.

Confrontem os a conflagração 
européa eom a liquidação bra­
sileira.

V erem os com o essa regra 
póde falhar uo sea contraste.

A guerra, quaudo se faz pela 
legalidade, podo ser a ponta da 
resurreição ; a paz, quando se 
a mantém no^charco do eapti- 
veiro, é a inalaria, o typho, o 
vomito negro.

Os que ha sete annos fazía­
mos na romaria da paz o, ca mi 
nho de Haya, indo e vindo 
através do território belga, en­
contrávamos aquelie paiz na 
plenitude da sua floresceucia 
radiosa.

Agora, que a Bélgica atraves­
sa as provações de um martyrio 
sobre-humano, com  um heroís­
m o cuja sublimidade obum bra 
ás vezes as paginas mais bellas 
da antiga historia grega e da 
lucta hellenica contra as hordas 
do oriente, os que abi voltásse­
mos, só encontraríamos naquel- 
le solo da industria e do pro­
gresso,as letras de vastas nepro- 
poles, cam pos ermos, chãos 
gretados pelas ossadas, cidades 
consumidas, leonstmcções ruina- 
das.

E ’ que a guerra escolheu 
aquelie torrão da liberdade e 
do trabalho para a sua semea- 
deira de'ciuza e de luto.

A guerra, uma guerra que 
baniu o direito da humanidade 
do christianismo, uma guerra 
que eliminou as inviolabilidá- 

j des sagradas, uma guerra que 
passa com a violência de um

furacão sobre o principio tu­
telar das neutralidades, uma 
guerra que rasga todas as leis 
iuternaeionaes, uma guerra que 
considera os tratados com o tra­
pos e que não àdmitte os direi­
tos dos fracos e que uão conhe­
ce o dever dos fortes, uma 
guerra que iuceudeia os museus, 
as bibliothecas, os templos, 
uma guerra que arraza as cida­
des, queima aldeias pacificas, 
tala campos sorridentes e capti- 
va populações desarmadas, uma 
guerra que fuzila velhos invá­
lidos, corta seios de mulheres e 
decepa mãos de crianças, uma 
guerra que svstematiza a cruel­
dade, a destruição e o terror, 
uma guerra que escancara as 
fauces hiautes para a Europa 
dilacerada e se sacia nas presas 
sanguinolentas uo m eio do cy- 
cloue, a cuja rajada o m undo 
parece todo estremecer, com o si 
o proprio sólo da consciência 
se houvesse abatido debaixo 
dos fundamentos divinos e os 
sorvedouros do inferno se 
abrissem para tragar a civiliza­
ção fecundada pelo céo !

Mas, senhores, dessa torm en­
ta, hão de raiar a paz, o direito 

ie a justiça vencedora.
Vencedora numa, aurora que 

inundava de claridade e de do ­
çura todo o horizonte do sécu­
lo, com o quando nas grandes 
agitações da atmosphera o nos­
so planeta, nos derradeiros pa­
roxism os da invernia que se 
despede, ao vir da primavera 
depois de procellosa tempestade 
nocturua a sombra sibilaute do 
vento, trará pela manhã a se­
rena claridade da esperança de 
porto de salvamento.

As peores catastrophes, 
porém, não são as que desper­
tam as energias vitaes da von ­
tade humana, que acordam  os 
povos adormecidos, suscitam 
os beróes e produzem  milagres 
de grandeza moral.

Não ! As peores catastrophes 
são as que entorpecem o carac­
ter das nações para depois 
afundal-as no com oro da indif- 
ferença e sepultal-as no som do 
anniquilamento.

O Brasil não soffreu as de­
vastações da guerra, mas é um 
paiz m oral, politica e financei­
ramente devastado.

As suas riquezas nativas, a 
magnífica e deliciosa form osura 
da sua natureza, os prodígios 
da actividade íecundissima do 
seu solo cobrem e inundam  de 
vasa em que o povo brasileiro 
se encharcou, que corrom pe a 
sua seiva, para lhe apodrece­
rem as raizes, que lhe mirra os 
fructos, que lhe empesta o am ­
biente I

Essa opulência da nossa terra 
é a mascara da miséria nacio­
nal !

Laoçai as vistas para a mais 
alta, paMa a mais poderosa ex ­
pressão das nossas forças eco- 
nomicas, para essa agricultura, 

•para esses cafezaes de S. Paulo, 
j testemunho portentoso do v i­
gor daquella raça de explora­

dores da terra, lançai as vistas 
para as ondulações desse ocea­
no verdejante de jardins luxu- 
riosos, de sementes de ouro, em 
cu jo  infinito os olhos do espec­
tador maravilhados se perdem 
nos longes das curvas.

Ahi, o lavrador não tem co­
lheita ; a terra exteude para elle 
os braços dadivosos e elle não 
dispõe do necessário com  que 
receber os seus dons.

E, si os arrecadar, encontra­
rá organizada a especulação ex- 
trangeira para sugar o melhor 
dos seus productos.

Eis a im agem  da actual pa- 
tria brasileira.»

A  SAU D E  D A  M U L H E R  
— Para iucom m odos uterinos.

O s barbaros  
e o Brasil

Os barbaros, pelo que esta­
mos assistindo, estão furiosos 
com  os brasileiros e o Brasil, 
porque a immensa m aioria—  

ja totalidade quasi— dos filhos 
desta ter/a estão ao lado dos 
alliados, com  o coração palpi­
tando pelo desejo de ser victo- 
riosa a nobre França contra a 
Barbaria.

O jornal "G erm ania” , desta 
capital, já  disse que os gover­
nantes do Brasil são creoulos 
e mulatos e o "D eutsch Post” , 
de São Leopoldo ( Estado do 
Rio Grande do Sul), mimoseou- 
nos allemãmente com  as gen­
tilezas que, antes de as com- 
mentar, abaixo transcrevemos :

«Sympathias não se impõem. 
Que o maior numero de nossos 
concidadãos brasileiros, em 
face da actual guerra européa, 
pendam  para os francezes, 
desejando a derrota dos alle- 
mães, é muito para extranhar 
e lamentar. A nosso ver, reve­
la isso uma falta de tacto e de 
cortezia digna de nota.

«Com o se pode ser tão im ­
prudente e tão grosseiro a pon ­
to de dar, com  tão publica de­
monstração de alegria, aos 
allemães que vivem  entre nós, 
e aos quaes o Estado deve 
agradecer o seu progresso eco- 
nom ico, noticias sobre derrotas 
dos seus patrícios ua lucta de 
vida e morte que os povos e 
raças mantêm. E ’ um enygma.

«Pudesse mesmo falar a voz 
do sangue, deveria em todo o 
caso o povo-luso-brasileiro ter 
M AIS TA C TO  e E D U C A Ç Ã O  
para não offender os seus pro- 
prios concidadãos.

«Certamente está nisso em 
jog o  M U ITA  IM B E C ILID A ­
DE.

«Aquelles que já  estiveram 
ua Allemaulia não sabem com o 
louvar a cortezia e a hospitali­
dade alleman.

«Mas a graude H O R D A  
IG N O R A N TE  DE E S C R E V I­
N H A D O R E S apresenu» > > > 
yo allemão com o rude*} vauua-

los que permanecem na civi- 
j lisação muito aquem das outras
j nações.

«Contra isso, nada ha oppor 
senão que devem os cortar toda 
a sorte de relações com  essa 
gentalha ignorante.

«A  imprensa indigena verá 
1 dentro em breve, que nós, alie- 
, mães, não estamos dispostos a 
lêr os seus ataques mentirosos 

! contra a Allemanha, ajudando- 
os a pagai-os.

«Fóra de nossas casas se- 
s melhantes folhas, nossa im ­
prensa allemâ é verdadeira­
mente abudante e sufficiente 
e esforça-se sem poupar di­
nheiro para divulgar não só- 
mente as mais novas senão 
as mais exactas noticias.

«Porto Alegre já  com eçou a 
boycottage e as colonias, se­
guindo o seu exem plo, d evo l­
vem os referidos jornaes.

«D evem os por nossa d ign i­
dade, e nosso am or proprio, 
romper todas as relações sejam 
de ordem  com m ercial, que 
mantemos com  semelhante 
gente.

«Levam os muito longe a 
nossa delicadeza servindo-nos 
de lingua portugueza nas nos­
sas relações sociaes.

«Porque os lusos não apren­
dem allemão ?

«E ’ vesdadeiramente tem po 
que nós, allemães, com ecem os 
a falar allemão com  palavras 
allemans e com  actos allemães.»

Poderíamos deixar os com - 
mentarios aos nossos leitores, 
que os fariam tão bem com o 
nós, mas, por dever do officio , 
somos forçados a ligeiramente 
observar aos redactores do De 
tsch Post, que nós, brasileiros, 
nunca exigim os nos paizes eu- 
ropéos que visitamos, ou onde 
vam os viver, que nos fallem 
na nossa lingua e que apezar 
de ser o povo brasileiro uma 
gentalha ignorante e os nossos 
jornalistas uma horda ignoran­
te de escrevinhadores, um e ou­
tro não se amedrontam 
com  as investidas dos barbaros 
e quichotescos filhos da Barba­
ria.

Continuaremos a fallar e a 
escrever calma e pacificamente 
na lingua que nos legaram os 
nossos antepassados e tambem 
calma e serenameute com eça­
remos a hoycottar as casas alle- 
mãs, os artigos allemães, e até, 
si necessário fôr, os allemães, 
não os admittindo no nosso 
convivio social.

Nós, brasileiros, absoluta­
mente não precisamos dos alle­
mães, que si a Inglaterra con ­
sentir, poderão regressar para 
a Barbaria.

O Brasil é ura paiz civilisa- 
do. Até os nossos iqd io i de 
Matto Grosso e do Am azonas 
estão muito mais evoluídos que 
os allemães. Os nossos selva­
gens, quando fazem t\ guerra, 
é porque precisam encontrar 
alimentos. Os alli-TíiC - , >n~-
trar

passagen̂na sua

O rgám  dedicado aos in tere sses  tíoniunicipio  
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pela Bélgica e pela França 
mostraram que, em sentim en­
tos, não progrediram mais do 
que 03 authropophagos.

Continuem a descompôr-nos, 
injuriando aos brasileiros e. . . 
esperem pelo troco, com  juros 
e preparem-se para o dia que 
não tardará muito que no Bra­
sil tambem obterão um justo 
correctivo.
(D ’ «A Marselhesa», de S.Paulo)

Fala o Cardeal 
Mercier contra 

os alie mães
O cardeal Mercier, arcebispo 

rlc Malines, uma das cidades 
belga? incendiadas pelos alie 
mães, declarou a um jornalista 
que as hostes do Kaiser ha­
viam bombardeado e destmi- 
do, entre outras, as povoaçõ.js 
de K eyat e Dauberg, e que as 
im ageus das egrejas haviam 
sido transformadas em tochas 
«pour éclairer leurs crim es».

Fallando do in cen iio  de 
Louvain disse o Cardeal Mer­
cier que os allemães, querendo 
patentear que são effectivamen- 
te barbaros, lauçaram á foguei­
ra os livros de direito e os 
instrumentos dos laboratorios.»

N O T I C I Á R I O

Grandioso, magnifieo e 
concorridissimo foi o con­
certo musical realisado 
pela excellente handa 
«União dos Artistas», do­
mingo ultimo em o nosse 
Jardim Publico.

Faz annos sexta-feira o me 
nino Renato, filho do snr. dr 
Edm undo Laudell, illustre chi 
mico na Capital. Nossos sin 
ceros parabéns.

Os medieos mais distinctos 
receitam a "Em ulsão de Scott 
em todos os casos em que está 
indicado o oleo de figado de 
bacalháu. "Attesto que o pre 
parado "Em ulsão de Scott 
constitue uma boa formula 
para a admimstração do oleo 
de figado de bacaiháu, sendo 
bons os résultados com ella ob 
tidos.

” Dr. Luiz Felippe Baeta Ne
ves.

” S. Paulo.”

Por motivo de ter chegad 
ás nossas mãos á ultima hora 
deixam os para o numero de 
sabbado, uma phantasia intitu 
lada ” A lagrima da rosa” , d 
lavra de um nosso talentos 
collaborador que se occulta 
sob o nome de João Brasil.

Chegou hontem uo R io d 
Janeiro, vindo da Europa o dr 
Bernardino de Campos e su 
cxrna. familia. 0  senador pau 
lista, relatou em eutrevista o 
horrores que scffreu na Alie 
manha.

Em visita aos seus venerau 
dos progenitores, acha-se nesta 
cidade a exma. sra. d Mim 
Grellet, distincta auxiliar da 
enfermarias da Santa Casa d 

jSãu Paulo. Cumprimentamol-a

Em louvor ao Sagrado 
Coração de Jesus e San­
ta Margarida, inieiar-se-á 
amanhã no Bom Jesus o 
solennissimo triduo. A fes­
ta realisar-se á no proxi- 
mo domingo.

Para maior realce das 
festas do S. Coração de 
Jesus e Santa Margarida, 
o mez do Rosário na Ma­
triz será, quinta, sexta 
sabbado e domingo, feste­
jado na occasião da mis­
sa, ás 7 horas.

Para não se dizer que a glo 
riosa data 12 de Outubro pas 
sou-se desapercebida em nossa 
terra, os edifícios públicos has 
tearam o pavilhão nacional.

Sabemos que o nosso feste 
jado com panheiro de trabalho 
snr. Eugênio Fonseca Junior 
prepara uma conferência lite 
raria, que será levada a effeito 
na visinha cidade de Sorocaba

0  estimado m oço snr. Boli 
war de Camargo Barros, que 
foi victima de ura desastre no 
dia da festa do Salto, foi muito 
felicitado dom ingo ultimo 
quando sahiu pela primeira 
vez á passeio nesta cidade.

Follietim (21)

Um Filho do Povo
POR E. P ER E Z E S C R IC H

PR IM E IR A  P A R T E
0 Tributo de Sangue

CAPITU LO  V III

Onde se prova a u tilidade que ha 
em te r  por am igo um bo ticário
A bi, parou e esteve exam i­

nando minuciosamente o terre­
no. D io g o —  muito encostado 
á parede, sem perder de vista o 
mais pequeno movimento do 
pae — temia que o accusassem 
as pulsações excitadas do seu 
coração.

D. Pautaleão com eçou a 
descer o declive da cova. Diogo 
teve um receio : que o pae lhe

' Lasse a saida ; mas, de repen 
iembrou-se de que a porta se 

fechava pela parte de fóra com 
um forte cadeado.

De facto, a porta ficou aberta 
e D iogo entrou receosamente 
na cova, ainda que sem fazer o 
menor ruido.

A  cova era aberta em fórma 
de cruz, com  tres galerias. 0  
avarento tom ou pela da direita 
Diogo via perfeitamente por ir 
a favor da luz.

De repente, D. Pautaleão e o 
luz desappareceram. Diogo 
ficou envolvido em profundas 
trevas e tão estupefacto com o 
um leigo que pela primeira 
vez fosse a um templo e visse 
transformar-se uma casa pobre 
n ’um riquíssimo e brilhante 
templo illurninado a fogos de 
Bengalla.

Por momentos não soube o 
que fozer : nfro podia mesmo

0  snr. Viriato Valente, 
está com o seu lar enri­
quecido com o nascimento 
de uma graciosa menina 
que receberá o nome de 
Èlisabeth.

Nossas felicitações.

Felizmente acha-se já  com 
boas melhoras o distiucto cli­
nico dr. José Ignacio da Fon­
seca. Desejamos vel-o logo res­
tabelecido.

Está em Ytú u snr. Pedro 
de Paula Leite, presado direc- 
tor da Companhia Fiação e 
Tecelagem «Irão Pedro».

Nova York, 13— 0  governo 
da Bélgica foi transferido para 
a França.

Dom ingo proxim o, findo 
missa do dia, haverá na egreja 
Matriz uma grande reuniã< 
dos irmãos de Nossa Senhor, 
do Rosário, para tratv se de 
interesses da irmandade.

Segunda-feira, 19, terão ini 
cio no Collegio de São Luiz oe 
exames escriptos finaes, de 
1914.

0  nosso conterrâneo dia 
cono Arthur L ^ 'e  de S-raza 
.oceberá a ordenação sacerd 
tal, no dia 25 do corrente na 
Capeila do Seminário Provin 
ciai de São Paulo e celebrará 
a sua primeira missa no dia 28 
do actual na Capeila do mesrm 
Seminário.

E d ú  C h a v e s  s e g u i u  

p a r a  a  F r a n ç a
Pelo nocturno de hontem se 

guiu para o Rio, onde hoje em 
barcará, pelo "Arianza” para i 
Europa, o intrépido aviador 
paulista Edú Chaves.

Edú pretende obter do gover 
no trancez permissão para in 
corporar se ao corpo do aviado 
res daquella nação e ouxilial-o 
nas operações de guerra contra 
a Allemanha e a Áustria.

N ova York, 13 — (A) —  0  
jornal 'The Suan”  noticia que 
estalou a revolução nas coionias 
mglezas do S ul da África, ten 
do sido proclamada a Republi 
ca.

explicar a si proprio aquella
repentina desapparição. Abrir 
se-hia a terra, arrastando o pae ?

A ’ direita e á esquerda 
d ’aquelle bêco subterraueo ha­
via grandes talhas de barro 
encostadas á parede que anti­
gamente serviam para ter vinho.

Diogo presumiu que o pae se 
havia mettido dentio da ultima 
talha da cova.

Deu uns passos para a frente, 
tacteando com  as mãos até che­
gar á extremidade, e resolvido 
a saber por que iogar se sumira 

pae —  pois era ahi incontes- 
tavelmente que guardava o seu 
thesouro —  esperava que tor­
nasse a sair.

(CONTINUA)

Dae ás crianças a ’ 'Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-cbitnico SILVEIRA.

ÁffecCões

i

Pulmeí
leves ou chronicas exigem  
o em prego immediato
da melhor medicina.
  —

Como tal, centenares 
de médicos e milhares de
corados recommendam a

EMULSÃO
d e  S C Õ T T

de oleo de figado de Bacalhau 
com kypophosphitos.
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U m a  c a r t a  d e  u m  i Se.udc\ °  T 1^  a ' ‘ ida> é. | preciso trazel-o depurado, o
0 ÍÍ1 C 1 3 1 í r a n c e z  G jllO jq u e se  consegue com  o "E lixir

m o r r e u  e m  c o m b a t e !
N ’utn dos bolsos do tenente 

francez Gourcy, morto em 
combate nos Vosges, foi encon­
trada uma carta de despedida 
para sua mãe. Nella dizia 
seguinte :

«Esta carta é um adeus, 
quando ella te chegar ás mãos, 
eu terei naturalmente cabido 
sob as balás do inimigo. M í̂ s 
isso não importa. Não chores 
muito. A minha morte não 
merece ser lamentada, si ella 
contribuir para a vtetoria do 
meu paiz. 0  meu uuico des- 
g  isto será morrer sem tei j 
lido gosar o esplendido espec 

taculo do seu triumpho.
«Beija os meus irmãos, si 

elles voltarem sãos e salvos, 
assim com o as minhas cunha­
das Dize-lhes que si a minha 
vida foi curta, eu desempenhei 
bem a minha missão, porque 
desapparecerei cum prindo o 
meu dever de francez.»

0  presentimeuto que esta 
carta revela convertia se pou­
co depois de escripta em reali 
dade. Quando a carta foi lida 
pela pobre mãe do tenente, 
tudo se tinha cum prido, tendo- 
se elle batido heroicamente até 

morte.

JORO-BORm POMADA

P A R flC p ftf?  FERIDAS.Ü1SLERQ5 a N i í  
6  A S. DARTHROS e A p FlCÇÕES da PtLl&

do pharraaceu-

[m p o rtan te  d e c la r a ç ã o  (Fum  rc- 
poríer  do 0  P E R 8 H U I 8 U C 0

J o sé  lA tiz  d e  M ello

José Luiz de Mello, ieporter do 
Tornai "O PERN AM BU CO ” , ten­
do sido acommettido ha tempos 
de um rheumatismo blenorrha- 
gico, e tendo-o prostrado no leito 
por espaço de tres mezes e sem 
nenhuma esperança dos recursos 
médicos, a conselho de seu parti­
cular amigo Dr. Archimedes de 
Oliveira, ex-prefeito do Recife, 
fez uso do E lixir d* Nogueira, do  
pharmaceutico João da S ilvaSil- 
veira, apenas com tres frascos 
conseguiu ficar com pletam ente 
curado.

Em tempo declara que o  esta-, 
do da moléstia fez com que fossei 
preciso andar de muletas. \

Para beneficio da humanidade 
soffredora faz a presente deda-j 
ração. J

Pernambuco; 30 de M arço dej 
T9 r3 / OSe Luiz de Afella—— (Firma) 
reconhecida.^
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Secção Livre
A União Mutua
O abaixo assignado, agen­
te nesta cidade, previne 
os Snrs. mutuários e mais 
interessados que mudou a, 
agencia para a rua Santa' 
Rita n. 91, onde acha-se- 
á disposição.
Ytú, 1 de Outubro de 1914

Simplicio Pereira Góes.

Companhia Ytuana 
Força e Luz 

AVISQ
A administração desta 

companhia faz saber a, 
todos os interessados que í 
está sendo posta em pra­
tica, iudistinctamente, a 
medida que, constando do 
seu regulamento de co­
brança de luz, diz:— Todo 
o consumidor que não sa­
tisfizer o pagamento do 
seu consumo de luz até o 
dia 10 de cada rnez, não 
só perderá o direito ao 
desconto da tabella, como 
tambem, ser-lhe-á suppri- 
mido o fornecimento res­
pectivo, precisamente no 
referido dia 10.

Outrosim que, não mais 
attenderá pedidos de liga­
ções sem que, no seu es- 
criptorio, seja feito um 
deposito, em dinheiro, ou. 
então, sem que o respec 
tivo consumo seja pago 
adeantadamente.

4 "Oeste 
Paulista

Sociedade Anonym a Predial 
Registrada na Junta Com- 

mercial do Estado de S Paulo.
Sede Central :

Rua Libero Badaró, 15-sobrado 
Caixa Postal N. 1,114. o. Paulo 

Agente nesta cidade Capitão 
Francisco Pereira Mendes Pri­
mo.

Peçam prospec e demais in
formações.

F apel de 
embru

ÜIO. Vende-se
T ip o g ra fia .

OãpÉíiiãMãSGa
Na Loja da Companhia 

Ytuana Força e Luz, ven- 
a -se o especial papel pega 
” MOSCA” ; unico meio 
este para apanhar as ruos 
cas em grande quantidade. 

Preço 500 a folha.
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Auiomovel FORD
Vende-se um dau- 

ble-phaetau, em per­
feito estado. 

Tratar na phar- 
m acia São José.

I R Í S
Inauguração 

solenne do Ci­
nema 
1 de Novembro
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Café Cruzeiro
Torrefaeção de
Francisco da Silva Teixeira

R u a  do Commercio 32a Ytú
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer­
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre­
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rua do Commercio,  3 2 a

CURA DAS FLORES
' = =  D RAM CAS = = = '

Nas cidades populo­
sas e nos climas 

quentes, dois terços  
das m ulheres  

soffrem  de flores  
brancas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

H
tem  por causa a anemia  

e é considerada com o s i- 
íí il tíe debilidade, sendo tam bem  m uitas vezes con­

seqüência do arthritism o.

)  tra tam e n to  racional é aquelle que tem acção 
sobre o fundo da m oléstia  

> rem edio por exce lencia é

A 5AUDE DA MULHER
para uso intern^, fo rm ula  priv ileg iada doa pharm aceu- 

ticc'8 Dau t & Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER £ indicada em todos os 
íncommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
snflammação do uíero. ^

V c n d c -se  em  to d a s  a s  P h a r m a c ia s  tío B razil

Maison Bandon
P reve lig lad a  cm Franca

Pernas e braços artificiai 
Apparelhos Orthopedicas para 
todas deform idades —  Novas 
fundas para as hérnias mais 
difficeis —  N ovo Espaldo de 
segurança para fraqueza da 
espinha dorsal.

Madame Bandon
E SPE C IA LISTA  D E  P A R IS  

Cintas abdominaes, para 
gravidez, de ovariotom io, rins 
soltos etc. N ova espalda de 
segurança —  Colletes especiais 
para doenças do estom ogo —  
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s

DE TO IL E T E S.
Agente nesta praça — F. N A R  
D Y  F IL H O

C om panbia Y tu a n a  Forca s
Luz —Na loja da Compa­
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van­
tajosos.

T j^ O R M U L A S  para licenças 
federais-vendem -sea 8$000 

o cento e a 200 réis cada um a 
— na tipografia de A . M a­
galhães & Cia„  e na «Casa 
G uim arães»— Largo da Matriz.

C o m p a n h ia
Itu an a  F o rç a  e L u z
Acaba de receber fogões eléc­
tricos, ferros de engom m ar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras ameri­
canas e cadeados yole legíti­
mos. Tam bem  recebeu grande 
quantidade de lampadas de fi­
lamento metálico de form ato 
peras e redondas, de todos os 
tamanhos. Bem assim lampa* 
das opocas,brancae de J cores

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—



Companhia Siyana porça e Luz
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Lampadas electricas de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depositos em Y tu  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas de 10 velas 1$200 ^  Lampadas de 100 » 4$800
Lampadas de 16 » 1$500 Lampadas de 200 » 7$500
Lampadas de 25 » 1$600 Lampadas de 300 » l l .?5 0 0
Lam padas de 32 » 1$700 Lampadas de 400 » 14$500
Lam padas de 50 * 2$400 M  Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito era Y tú  : Rua Direita, 51
Depositários no SALTO  :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Alm eida Campos, Rua R uy Barboza n. 10.

As lam padas de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão— quer pela reeistencia, quer pela maior 

intenaidade e lim pidez da luz; devendo portanto, 
merecea preferencia da parte dos senhores consumidores.

DEPOSITO de MADEIRAS
d a

S e r r a r i a  A n n a
Largo São Francisco n. 1 Telephone 81

Acceita-se qualquer encom m enda de madeiras serradas e apparelhadas
Vigarr ento de peroba a . 18 X  8 metro lii

•» » 18 X  8 950
» * 17 X  7 X 850
» » 17 X  6 X 800
» * 1 6 X 8 » 900
X » 16 X  7 » 800
« » 16 X  7 » 700
» » 16 X  6 X 700
X » 12 X  6 X 600
X » 10 X  7 X 550
X » 7 X 5 X 290
« de 20 palmos 2:800
» 2 duzias 20 palm os 2:400

Caibros 
Ripas

»
Caibros curtos 50 rs o palmo 
Taboas para assoalho apparelhada duzia 
Tabóas para forro apparelhada larga duzia 
Taboas para torro apparelhada estreitas duzia 
Taboas Jequitiba de 30 cent. por 1 polg.

ear 1000

16:000
16:000
0:500

30:000

Taboas, refugas para to lo os 
Preço

Sm  talão
Yen de-se nesta Typographia

C O M P A N H I A  I T U Â N Â  í l  
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em, geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA* 
THER proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado, de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriíerio desta

€ © P i i p r n r i ! f 4 i / ^

Rua Direita n. 51
T f U

C asa can to r  o
Relojcaria e Jcalhería ITi LO SSUSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará R eiogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a­

dos Reiogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
tambem 

dos fabri­
cantes R oskopf 

Patent— Om ega—
Aureo?— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. T odos os objectos vendi­
dos são garantidos. v7ende-se R eiogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Oram ophones.

Grande e variado sortimeuto em artigos 
de phantasla e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
reiogios Z E N I T H  E O M E G A

Jose Santoro
(Y T U ’ Estaodde S.u Paio)
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